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Os governadores do 
PMDB devem fechar, du-
rante reunião que promo-
verão amanhã, em 
Brasília, um acordo em 
torno da proposta de pagar 
entre 14 e 16% — mais pro-
vavelmente 15% — das 
suas dívidas internas e ex-
ternas com aval da União 
vencidas e a vencer no ano 
que vem. O número será in-
dicado como saída concilia-
tória pelos governadores e 
pelo Congresso Nacional, 
pois se distancia tanto dos 
25% estabelecidos pelo go-
verno federal como dos 
10% sonhados pelos estados 
e municípios. 

O caminho para a viabili-
zação da proposta seria a 
aprovação de uma emenda 
do deputado Israel Pinhei-
ro Filho (PMDB-MG), que 
estabelece o refinancia-
mento, pela União, de 90% 
das dívidas. A emenda se-
ria modificada quanto à 
percentagem, mas mante-
ria o princípio. "E a pro-
posta dos governadores in-
cluída no texto da lei", co-
memorava ontem Pinhei-
ro. 

O senador Almir Gabriel 
(PMDB-PA), relator-geral 
da comissão de orçamento 
do Congresso Nacional, 
preferia ainda guardar re-
serva quanto à solução que 
indicará para o problema 
das dívidas dos estados. 

emos três alternativas 

em estudo", limitou-se a di-
zer Gabriel, procurando 
manter discrição. 

A solução conciliatória 
entre os interesses dos es-
tados e municípios, de um 
lado, e da União, do outro, é 
apresentada como certa, 
mas a direção da comissão 
se recusa a assumi-la pu-
blicamente. O senador Al-
mir Gabriel, embora lacô-
nico, lembrou que a União 
espera arrecadar, com o 
pagamento de 25% das 
dividas estaduais e munici-
pais, CZ$ 580 bilhões, a pre-
ços de junho, e que a média 
atualizada dos mesmos pa-
gamentos, nos últimos  

anos, tem sido apenas de 
CZ; 103 bilhões. 

"O governo tem uma 
preocupaçãp obsessiva 
com a redução do déficit 
público", afirmou Gabriel, 
para quem a saúde finan-
ceira da União não pode ser 
conquistada à custa de pro-
blemas para estados e mu-
nicípios. "Devemos perse-
guir a diminuição do défi-
cit, mas também precisa-
mos discutir a intenção de 
zerá-lo. Não é verdade que 
o déficit seja a causa maior 
da inflação, pois ele vem 
caindo, ao mesmo tempo 
em que a inflação dispa-
ra." 

Segundo parlamentares 
da direção da comissão de 
orçamento, a pressão que 
já vinha sendo exercida pe-
los governadores do PMDB 
e pelo presidente do partido 
e da Câmara, deputado 
Ulysses Guimarães, a fa-
vor de maior rolagem das 
dívidas, será acrescida 
agora pelos prefeitos elei-
tos pelo PT e pelo PDT em 
grandes cidades como São 
Paulo e Rio de Janeiro. A 
partir de sua posse, em ja-
neiro, acreditam os parla-
mentares, os novos prefei-
tos terão todo o interesse 
em gastar menos no paga-
mento de suas dívidas. 


